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D. ESTER DUARTE MOTA 
CRUZ 

No dia 3 do corrente, passou 
em Lisboa o seu aniversário na- 
talício a ex" sr. D. Ester Duarte 
Mota Cruz, dedicada espôsa do 
nosso estimado camarada sr, 
Anibal Cruz; e mui digna tesou- 
reira da «Comissão de Senhoras» 
que naquela cidade tanto traba- 
lharam em pról das criancinhas, 
das trez escolas e dos pobresi- 
uhos desta fréguesia nos anos 
de 1933 e 934. 

A-pesar-de tarde, pois só agó- 
ra é que fomos sabedores dessa 
passagem, enviamos à ilustre se- 
nãora Os nossos cumprimentos, 
fizendo os melhores votos pela 
sta preciosa existencia na com- 
panhia de seu esposo. 

LA) 

D. LAURA ALMEIDA PAIS 

CONDESSA LOPES 

Em Lisboa e no dia 5 do cor- 
rente mês, passou mais um ani- 
versário da sua preciosa existen- 
ca, asr* D.Laúra Almeida Pais 
Condessa Lopes, estremosa es- 
pôsa do nosso amigo sr, Manuel 
Cesario Lopes e mana do outro 
Nosso amigo sr. Miguel de Almei- 
da Pais Condessa, 2.º sargento 
ap sentado do Ministério da 
Guerra, 

Para esta aniversariante, bem 
assim como para seu esposo e 
mano Miguel, vão neste momen- 
to as nossas felicitações, desejan- 
do que esta data sejt próspera 
para tôda a ilustre familia Pais 
Condessa. 

ac» 

AOS NOSSOS ASSINANTES 

Avisamos tôdos os nossos pre- 
zados assinantes, de que vamos 
prnicipiar na cobrança do 12.º 
semestre principado no número 
275, hem assim como outros mais 
em atrazo. 

E estamos convictos de que ne- 
uhum d'entre êles, sabida a vida 
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10800 
50800 
30800 

| Proprietário-Director e Administrador 

É José Marques Damião   
  

O «Ecos de Cacia» é o jornal de maior 
circulação na sua terra. 

Redactor e Editor 

António da Costa Pinto 

  

O mais desenvolvido noticiário de todas | | Não se aceitam originais contra a vida particular de as terras da região. 
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A GUERRA MODERNA | 
    

A diplomácia actual sôbre a guer- 
ra tomou um aspecto que não seria 
f.cil preconceber-se antes da criação 
da S: D.N, 

«O mundo marcha» —diz-se e é 
verdade. Mas marcha para onde? 

Humanamente, não é facil calcu- 
lur-se, 

Usina nação porerosa, cuja demo- 
gr:fis se torna pletórica de mais para 
ser contida a-dentro das suas frontei- 
ras metropolitanas — que é esta a esta- 
foda tecla tocada e batida para a justi- 
fiação de uma expolisção de terri:ó- 
rios dos outros — põe-se logo de ore- 
lha guiada e olhos àlerta para o mapa- 
-mundi, sonhando linhas fronteiriças 
de equilibrio à custa dos mais fracos. 

Como porém, a pesar-da nova fei- 
ção das guerras, ainda não é muito 
facil a absorção pura e simples dos 
territórios cubiçados, os seus ocules 
transformam-se em lentes telescópicas, 
na observação de pormenores que 
possam relacionar-se com uma ofensa 
à «dignidade nacional, um crime ou 
um abuso com nacionais, ou mesmo 
uma pretensa fulsa perante um trata- 
do antigo, para, desde logo, se tomar 
um pretexto à face do mundo que lhe 
dê direito à consecução do seu sonho 
dourado. 

Considerando, então, o momento 
de dar o terrivel salto à prês?, essa 
nação poderosa, reclama, berafusta, 
ameaça, e sem mais tir-te nem guar- 
-te, desloca divisões armadas até aos 
Getes, 

E logo se defronta com êste cano 
espantoso : são invadidas as frontei- 
ras, leva-se tudo a ferro e a foge; cha- 
cinam-se centenas, milhares de indivi- 
duos indefezos; desvastam-se cidades 

e povoações; vai-se absorvendo milha- 
res de quilometros quadrados de ter- 
ritório. .. e tudo não passa de um 
simples conflito. 

Guerra? 
Querra é uma palivra que sô 

mal ao ouvido; guerra é já um termo 
que passou à história. Conflito... 
Corflito ! 

Conflito é mais enfónico, menos 
beirocrata e mais cómodo. Não impli- 
ca o ultimatum e a conseguinte troca 
de ministros plenipotenciários e, de- 
pois, como não houve declsração de 
guerra, também não é preciso o tra- 
tado de paz. 

Aquilo, por assim dizer, não pas- 
sou de ralhos de comadres, mas pelo 
sim pelo não, lá ficam as tropas, e os 
altos cargos passam a ser desempe- 
nhados pelos novos hospedes sob o 
simbolo da Pátria distante. 

Os vencidos. . .êsses contentam- 
-se com tratados de amizade, até no- 
va ordem, e isto para que não sejam 
palavras vãs a selecção natural. 

Se houve n:ções recalcitrantes 
que tomam atitudes mais eu menos 
enérgicas, contra o agressor, essas 
por fim decidem-se a apaziguar os de- 
savindos procurando, — quando po- 
dem ou lhes interesse—tirar o melhor 
proveito da sua mediação. 
dE) esto Felralçõo a o Jê . SP Caos era 

E o Mundo continua a rolar nos 
espaços infinitos do Universo, indife- 
rente às catastrofes promovidas pelas 
bordas que enximeiam a sua supe fi- 
cie e sem que « Providencia se ar:er- 
ceie dos mais fracos, puuindo os mais 
fortes. 

Ai dos pequenos! 
Celso Vilas. 

GbOO 6 NOTILIRO 
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ALERTA CACIENTES! 

É êste o brado que hoje levan- 
tamos no nosso jornal. 

Pois como é do conhecimento 
de todos os nossos prezados 
conterrâneos, há uns anos tran- 
satos criou-se com aquela boa 
vontade de tôda a mocidade, o 
Grupo Masical Caciense, 
agrupamento êste que muito tem 
contribuído para o bom nome 
não só da mocidade, como da 
nossa terra, 

Pois agora mesmo cheganos à 
nossa redacção a boa nova de 
que um novo núcleo, patrocina- 
do por uns meninos que estão a 
pedir... .batatinhas, dos tais que 
se fazem todos patriótas, pre- 
tendem por meios maldosos,em- 
pregando todos os seus esforços, 
para que a vida do G. M.C. 
perigue e tenha que desaparecer. 

Oh! Santo Deus, então vós co- 
mo patriótas de Cacía, quereis 
derrubar o bom nome da terra 
que habitais ? 

O nosso brado de hoje leva- 
“nos a gritar : 

lerta cacienses ! 
Fóra com os patriótas que 

querem derrubar o bom nome 
da nossa terra |! ! 

... 

UMA PROPOSTA 

O sr. dr. Carneiro Pacheco, 
ministro da Educação Nacional, 
propoz que em tôdas as escolas 
públicas de ensino primário in- 
fantíl e elementar exista, por de- 
traz e acima da cadeira do pro- 
fessor, junto do dr. Salazar e ge- 
neral Carmona, um crucifixo, 
como símbolo constitucional da 
educação crista, 

O crucifixo, de modêlo unifor- 
me, será adquirido por subscri- 
ção promovida pelos alunos e 
colocado pelo mais novo dêstes, 
sem qualquer solenidade litúr- 
gica, 

* km 

FUTEBOL     

O resultado do desafio de fu-     dificil dum jornal como o nosso, 
que embora pobre, não se ban- 
deia nem se vende, mas sim se 
mantem no aprumo da maior ju- 
dependencia, deixará dc atender 
au nosso apelo de satisfazerem 
Os seus recibos assim que êstes 
lhes sejam apresentados, ou rece- 
Dam aviso para ir pagar à res- 
pectiva estação posial, 

Em cada assinante temos um 
amigo: um amigo que nos rece- 
be e nos Iê com o afecto da sua 
amizade, e não, talvês, pelo me- 
recimento da nossa escrita. 

Apelamos pois, para a bonda- 
de, nunca Gesmentida, de todos 
Os nossos prezados assinantes, 
Pois que auxiliando o Ecos de 
2ucia dão-nos alento e coragem 
para Continuar mos nesta luta que 
encetimos há 6 anos em defêsa 
da região do Vouga, 

tebol realizado no Estádio do 
Lima, no Pôrto, no dia 26, en-   POMBOS 

Recebe:nos da Biblioteca Agri- 
cola, rua de S. Bento, 279—Lis- 
boa,o interessante livrinho Pom- 
bos da autoria do Columbófilo 
criador sr. Ezequiel de Castro e 
Menezes, que muito bem contri- 
buír para o apuramento de: Ra- 
ças, Criação, Doenças, Tratamen- 
to e conselhos uteis a todus os 
criadores de pombos. 

Agradecemos à referida Biblio- 
teca o envio de Pombos que va- 
mos arquivando e aqui o reco- 
mendamos a todos os possuído-, 
res de pombos, podendo o mes- 
mo, mediante a módica impor- 
tancia de 2350, ser adquirido na 
reierida Biblioteca Agrícola, rua 
de S. Bento, 279—-LISBOA,   

BRUNO HAUPLMANN 

Segundo informações da agên- 
cia United Press o governador 
Hoffmanu convocou novamente 
para êste mês a Junta de Per- 
dões, a-fim-de a levar e comutar 
em prisão perpétua a pena de 
morte a que foi condenado o 
alemão Bruno Ricardo Haup- 
tmann, suposto assassino do fi- 
lho do coronel-aviador Carlos 
Lindbergh. 

Oxala a Junta de Perdões se 
pronuncie a tavor deHauptmann, 
porque não há a certaza de que 
foi o acusado quem raptou e 
matou o bébé, 
aeee 
Anunciai no Ecos que encon- 
trareis um optimo resultado.   

NOS ÚLTIMOS EXAMES 

Ainda que tarde, pois só agó- 
ra é que tivemos conhecimento; 
nos últimus examas realisados 
em Rio Tinto, ficou distinta no 
seu exame, a simpática menina 
Maria Rosa Dias Teixeira, filhi- 
nha querida do nosso amigo e 
assinante sr. Constantino Siniões 
Dias e de sua espôsa sr.* Maria 
Duarte Teixeira, de Sarrazola, 
mas laboriosos indutriais de 
panificação em Vale de Ferrei. 
ros. 

Não só para a menina Maria 
Rosa Dias Teixeira, como para 
seus pais, ainda que tarde, aqui 
vàv as nossas felitações, dese- 
jando à simpática menina, um 

tre as equipas de Portugal e da 
Austria foi 3-2, contra nós. 

O número de pessoas que as- 
sistiram ao encontro foi compu- 
tado em 10.000 e mais oficiona- 
dos daquela modalidade de des- 
porto assistiriam se o tempo es- 
tivesse bom, 

A equipa portuguesa a-pesar- 
-de não ganhar, mostrou, pelo 
menos, a sua tecnica e valor. 

axa 

O TEMPO 

Depois de um rigoroso inver- 
no, volta-nos a visitar o bom 
tempo, que entre os nosso la- 
vradores de à muito vinha sen-   porvir de felicidades. do desejado,
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Até há bem - pouco tempo 
eramisar s os toxicómanos no 
nosso. país. De há anos a esta 
parte, — devido a influências 
várias,dentre as quais se des- 
tacam'a'literatura malsã, o ci- 
nema;-e a perversa propagat- 
da de snôbs, que: apregõam 
as falsas e funestas delícias 
obtidas com os tóxicos ene- 
briantes —vem a multiplicar-se 
o número de infelizes vitimas 
dos estupefacientes, quási to- 

dos jóvens desassisados, des- 
providos de consciência e de 
vontade, precocemente lança- 
dos nos meandros da vida cor-, 
supta. 

Há indivíduos, levianos e 
tôlos, frequentadores dealcoi-, 

  

  

capazes de vencer a solicita- 
ção escravizadora do tóxico 
embriagador. Praticam os mai. 
ores atentados para o conse- 
guir;burlam a atenta vigilância 
e, sessão cuidadosamente vi-' 
giados, não suportam, sem re- 
volta, sem violenta excitação, 

à abstinência e terminam, quá- 

si sempre, suicidando-se trã- 
gicamente. 

Eis a razão pela qual se tor- 
na impossivel tratar os toxicó- 
manos em família, 

Vale a pena dar um exem- 
plo, triste e edificante, da dis- 
seminação do vício elegante 
na sociedade brasileira... 

Sabemos de um facto at- 
têntico passado entre duas jó-' 

ces e espeluncas, que apre-jvens patrícias, e que demons- 
goany, para gabar a própria 
estroinice e licenciosidade, os 
seus conhecimentos em liber- 
tinagens, em móibidas volú- 
pias obtidas com o uso de tó- 
xicos que nunca viram. Espí- 
ritos frágeis e imitadores, ou- 
vindo com inveja as proezas 
e, desejosos de as experimen- 

tar, fâcilmente encontram 
meios e modos de levar àâvan- 
te o malévolo embuste. 

No serviço de higiene de 
Nova York, onde foi fundada 
uma clínica especialmente re - 
servada ao tratamento de to-! 
xicómanos, ficou averiguado 
que a fonte principal da toxi- 
comania reside na iniciação 
deliberada e sistemática dos 
jóvens pelos fraudadores e 
vendedores ambulantes de nar- 
cóticos. Um têrço dos rapazes 
que se davam ao uso do ópio 
e seus derivados. adquiriram 
o vício antes dos 20, e meta- 
de antes dos 25 anos. 

Não cremos que no nosso, 
país existam propagandistas 
desta ordem. O qu: há, infe- 
Jizmente, são milhares de jó- 
vens precocemente deixados, 
pelo descuido paterno, na com- 
panhia turtuosa e extravagan- 
te da «mocidade doirada» dos 
nossos dias, cheios de vonta- 
des e liberdades, com nícios 
bastantes para a estroinice e 
dissipação 

Hásempre, entre êStes incx- 

perientes, indivíduos perver- 
sos que os lançaru no .perigo- 
so noviciado, ensinando re- 
quintados processos de intoxi- 
cação. 

Predominam os viciados 
com a «heroina, e a «morli- 
na». São raros os fumadores 
de ópio e raríssimos os come- 
dores das «píltilas de alegria», 
especialmente apreciadas pe- 
los persas. 

Uma-vez iniciados no vício 
infame, dificilmente se curam : 
entre os que se dispuseram a 
tratar-se, no Hospital de Nova 
Vork, após várias semanas, 
sairam aparentemente sãos, 
mas 90º/, retomaram o vício 
au fim de 24 horas ou mesmo 
antes! 

Não há conselkos, pedidos, 
súplicas, sejam dos pais, ir- 
mãos, de parentes é amigos, 

  

tram a extensão progressiva 
da morbibez moral e da toxi- 
comania existente no Brasil. 

Dizia uma delas, franzins e 
de negras olheiras: , 

— Não sei porque. os. ho- 
mens me perseguem. .. acho 
que é por eu ser fraca e êles 
fortes. 

A ingénuacompanheira,des- 
conhecedora de «La Garçon- 
ne», ficou surpreendida com a 
desfaçatez da amiga. Ao apro- 
ximar-me,sentiu cheiro a éter, 

pelo que pregunton: 
— Não sentes cheiro a éter? 
É a mamã, disse ela, qiso 

toma. 
E com a maior maturalida- 

de: : 
“ —Almiras-te? Eu tomo ca- 
caínal. .. 

Nada digas à mamã... se 
ela souber zanga-se comigo... 

O fim destas infelizes é, 
geralmente, a morte. súbita 
ou o suicídio. Tal desfecho 
dá-se depois dum estado de 
terrível sofrimento, mais ou 
menos prolongado, não só do 
doente, como da familia e 
das pessoas que o cercam. 

O consumo do ópio e seus 
derivados tem aumentado 
considerâvelmente em todos! 
os países do mundo e, prova- 
velmente também no nosso. 

Turna-se, por; isso, indis: 

pensável encetarsa--propagan-) 
da de divulgação contra os pe- 

rigos que representam, conci para perto dos Cinco Caminhos 
tando os jóvens a fugirem das 
suas ardilosas tentações. 

Faz-se mister mostrar-lhes à 
mentira perversa dos apregoa- 
dores dêstes venenos que, ao 
invés de volúpias, trazem so- 
frimentos, luto e dôr. 

(Da Liga Portuguesa de 
Profilaxia Social). 

  

Quinta em Angeja 

VENDE-SE na rua da Cruz. 
E' tôda murada, com prédio 
Se moradia, tem água de rega 
* de consumo. 

Para tratar com O seu pro- 
prietário--Francisco Rodrigue . 
Crespo—MIRANDELA. (2) 

| Grmpo Musical Caciense 

| Gohvite 
  

D'harmonia com os respectivos 
Estatutos, são convidados os só- 

lcivs do Grupo Musical Caciense 
'paraa reunião da sua Assem- 
Ibleia Geral ordinária, no dia 1 
;de Março do corrente ano, pelas 
[17 horas, na séde deste agrupa- 
mento, a fim de conhecerem do 
balanço e contas apresentadas, 
com o respectivo relatório, pela 
sua direcção e referentes ú ultima 
gerenciá) procederem & sua apro- 
vução e eleição dos corpos geren- 
tes. 

Cacta, 7 de Fevereiro de 1936 

O Presidente da Assembleia 
Gerul. 

Manuel Nunes da Silva, 
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Agradecimento 

Emilia Dias de Pinho, (viú-, 
va) Silvério Canha da Sitva e 
Antônio Marques da Cunha, 
veem por êste meio, na impos- 
siblidade de o fazerem pes-| 
soalmente, protestar a sua 
perduravel gratidão e reconhe- 
cimento a tôdas as pessõôas 
que se encorporaram .no fu-| 
neral do seu já mais esqueci: 
do, marido, filho, e irmjo, 
José Maria Cunha dos Sartos. 

|” Sarrazóla, 2-2 1936. 

    

. Não sabiumos (mas ficamos 
“Bebendo, 'é o" caso) que uma sim 
| ples charge, mesmqaplicada vum 
psumplissitno monologo, que, au- 
| tes de ser representado nos tea: 
itrós lisboetas o tivesse passado 
Uma a vista da censura respectiva, 
tunto viesse aqui em Cacia, ufli- 
“gir certos patriotas, 
| E vaso para so dizer são amui- 
“to ruins de contentar apre... 

Vallha-vos Deus!!! 

+ 

E »quela do drama ser uíma 
cuisa. inmoral para a pequena 
que nele tomou parte? Essa eus 
tão é de morrer-com viso, 
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Dizeni-nos que Madisson Squa- 
pro se mudou repentinamente ali 

no passado dia 2; e que “vatios 
primos Carueras, de inistura com 
alguns Joiés Luizes, fizeram sar- 

local en estado de sitio. 
Sufa, que vem as pêgns lhes 

valeram 11! 

*** 

Ou artes, talvez fique melhor 
dizet-sc: mudou-se para os Cinco 

Cuminhos o campo de batalha 
suope; no fim do combate, uns 
com as banzas, outros com os 
tarkos às costas, (tudo quasi num 
n:óiho la se arrastaram como pu= 
deram até à ambulancia fixada 
Fonte do Meio, a receber o pri- 
mnivo tratamento, 

Ob! gente brava j 

Séca & Méca. 

  

Visado pela Comissão de Censu- 

ra à imprensa de Aveiro   
vabulhuda brava, pondo aquele 

un 

Existe aqui entre nós três 
“homens, (mzs não são os três 
da vigairade) a-pesar-de anal- 
f.betos, que estão enconvidos 
da reparação e zelamento de 
alguns caminhos camarários 
cá da nossa terra. Porém, no 
último mês de Novembro, os 
mesmos receberam ordens de 
junta. paroqui:], que o traba- 
lho braçal que dizia respeito 
á mesma, seri: empregado nos 
caminhos que mai* o exfgis- 
sem neste lugor. Medida esta 
que por tô los foi bem asseite 
e corresponderam; apreveitan- 
do a referida Comissão, des 
três o ansejo para 2 devida 
repar-ção do Caminho da 
Choiza-Maia. Sendo para isso 
entulhados uns regos de es 
goto que de à muita força 
de anos existiim no quinto! do 
faleci lo Manuel Ferreir-Folix, 
sem que os mesmos tivessem 
“em atenção as cheias que quasi 
tô %s os isvernos continuam 
a álagar o referido quintal, sen- 
do êste ano um dos que so- 

jfreu com essas eheias, obri- 
igando a viúva do falecido 
| Ferreirs Felix a abrir atrovéz 
do caminho últimimrnte re- 
parado, os tris dois ditos 
regos, para esgotar a água 
que dentro do seu quintal 
existia. Com êste procedimen- 
to, a referida Cumissão, t.l- 

  
* | vez ilucidada por alguem, dos 

| tais que pretendiam á viva for-; 
Iça ser herdeiros do falecido, 

REMOQUES. pois não tinha filhos, bara- 
fustaram € tentavam que a re- 
ferida viúva continu:-se com 
o seu páteo e quintal debaixo 
de água, 
Um bstrdo da parte da 

mesma Comissão, pois qe, 
depois de ouvirem os clamo- 
res da sr.” Luiz: Bália, a mes- 
ma Comissão. ordenou a gre; 

ta referida s?.º mandasse abri: 2 
jtóros de pinho em bombas 
podendo nêsse c:so colócalos 

  

Falecimento 

Após uma longa estada no 
leito, faleceu. no Cabeço: de 
Cagia no dia 30 do mês.p.' p. 
com 78 anos de idade, o sr. 
António Rocrigues da Silva o 
Pita, viúvo de Angélica Ro- 
drigues Aires, falecida em 14 
de Janeiro como então disse- 
mos. 

O funeral do extinto, que 
era pai das srs.” Maria Rosa 
e Rosa Rodrigues Aires, bem 
como sogro do nosso amigo 
e assinante sr. António Marta 
da Silva Matos, empregado 
na paniticação de Algés, de 
onde velo, foi muito concor 
rido peles lyabitantes de Cacia 
e Sarraz la, onde o mesmo 
era geralmente estimado. 

A tôda a família em crepes 
principalmente ao nosso assi- 
nante, o «Fcos de Caciar 
aprezenta os seus sentidos pê- 
sames.     

Homens da Quintã!... 

  

  

através do referido caminho. 
Claro que a interessada 

assim procedeu, mas em má 
hora o fez, pois que o seu 
maior algôs desde logo trans- 
mitiu a sua opinião á referi- 
da Comissão, que imediata- 
merte andarem auxiliados pelo 
mesmo algôs, de porta em 
porte juntando o pevo em : ti- 
tude do levantamento do mes- 
mo, pondo assim a descoberto 
um dos referidos canos, 

Baixo processo dos hc mens 
da Quintã que querem ser al- 
guem!!! 1 

A proprietária sr." Luiza 
Gomes da Silva Nobre, para 
assim se ver Ivie das enchor- 
radas que constantemente a 
frequentam pri-cip Imente no 
inverno, foi cbrigoda a tirar 
uma licerça Comarária que 
sebo r 10 existe nos livros 
da Câmara Municipal, para 
assim poder conservar no fu- 
turo o esgotamento da referi- 
da propriedade, à 

E são estes cs senhores que 
se teem na conta de tudo sa- 
berem, que andaram de porta 
em porta n: missão de porem 
a Quintã em estado de sitio 
no fa 2 10 corrente mês, 

É o que sucede ao anaif - 
betismo de certos senhores 
da Quintã. O peor é os cares 
lá estsrem legalmente a me- 
ter-lhes uma afronta. 
Fuiou nãn foi uma mesquinha 

vingança exercida no dia 2 do 
correntemêso levantamento to 
cano que por ordem superior 

alino caminho d« Choiza-M 14 
tinha sido metido, corquanto 

| não tivesse à devila licença ca- 
marária? 

Seria'ou não evitado os mes- 
mos senhores and:.rem ce por- 
ta em porta a convi larem tô o 
o povo para os auxiliar com à 
sua prese:ça na força de le- 
vntremo cen ? 

Homens d: Quintal... 

Missa 

Na visinha frêguesia de Anges 
ja. foi mandada resar uma missa 
no dia 27 do mês p. p. em sufrá» 
gio á alma de D. Florinda Nures 
de Almeida Capela, pela passa- 
gem do 2.º aniversário de seu 
passamento. 

Para esta missa, que esteve mui- 
to concorrida, onde foram distri- 
buídas esmolas na importância 
de 150800 a todos os póbres das 
quela frêpuesia, veio de Lisbua 
onde se encontrava com sua fa- 
wília, o viúvo nosso prezado 
amigo sr. Guilherme Dias Cape- 
la, estando presentes à mesma 
todos Os filhos e pessoas da mes- 
ma família, 
Louvamos a atitude do nosso 

amigo sr, Guilherme Dias Cape- 
la e seus filhos, pela fornia ho- 
nesta e piedosa com que ao ter= 
minar o 2.º aniversário do fale- 
cimento de sua já mais esquecida 
espôsa e mai, se souberam con- 
duzir, 

  

ENDEM-SE oli- 
veirase carvalhos, 

Nesta redacção se diz.



  

ANOS 
  

Amanha, dia 9. completa “mais 
um universário natalício, a sr.* D. 

DOENTES: 

Continúa na casa de. saúde em 
Olivia Maria Fonseca, mana d» | Esgueira, onde fez uma operação 
espôsa do nosso prezado amigo e | como dissemos, a sr* D, Angusta: 
assiniunte sr. António Gonçalves | Niímes da Suva Fernaúdes, que 
Faria, activo e estimado indu «| segundo nos informam vai meiho 
trial de padaria em Porto Bran+| tando dia n dia felizmente, o que 
dão. 

—lIgualmente completa mais 
muito folgamos, 
—Na Figueira da Foz, onde é 

um aniversário natalício no dia [empregado superior de padaria se 
10 dô torrente o nosso amigo sr. | encontra cow um forte ataque de 
António Rudrigues, marido da st.* | gripe, o nosso assinante sr. 'Gui- 
D Elvira ae Souza Mota, esta, |lherme Nunes Marques, 
inã! da espôsa do nosso estimado — Também já se encontta com- 
amigo e camarada sr. Anibal|p'etamente bom que muito es- 
Cruz, de Lisboa. à 

—Completa no próximo dia 11 | 
do corrente 4 risonhas 
ris, a interessinte menina 

timamous o nossp director. 
=Ju teve alta) 6 que muito 

primave- | folgamos do Hospitil-D. Mannel| 
Clélia | d Aguiar, Loirin, onde esteve ul- 

Maria de Carvalho Baptista. filhi- | gm tempo, 0 nosso bom amigo 
nha querida do nosso estimado te assinante sr 
assipanis Marques Afonso, empregado na GP, na 

  Munnel  Pareira 

Bplísia e de sua espôsa sr * D “Mwrinha Grando o tmtural dacvi- 
Latina Rode-gues Carvalho Bap- 'sinha E Benestaido Angeja, 
tista, Industriais de 
em Pinhel. 

pauificção Elicitumos Manu Pereira 
“ABonso por se vêr livra de um 

— Também em Lisboa, com- at vz sofiimento que o foz dar 
pleta 13 verdes prinaveras no dia entrada naquele modelar Hlospi- 
13 do corrente « galante menina tal. Polgumos em abraçar o nos 
Francelina dos Santos Neto, filhi= so ussinanto na «na próxima pas» 
nhr querida do nosso bom amigo sagem por esta Cacía, 
sr, Manuel dos S.ntos Neto e 
sua espôsa sr D. Maria Rosa 

e 

ESTADAS 

CAR 

ECOS DE CACIA | 

Padaria Central Aveirenss 

  

Trespassa-se por motivo de 
doença, cosendo regularmente e 
bem afreguesada. Tem todos os 
seus documentos legais, Situada 
vo melhor ponto da vila. 
Quem pretender dirija-se ao 

seu proprietírio Manuelda Silva 
Almeida. -ALCOBAÇA (10) 

“PREDIO 

    

Vende-se um por 80.000800| 
em Vila Nova de Gaia, na Cal- 
ada da Serra, com o rendimen- 
to mensal de 850800. ; 
Qiem pretender dirija-se. a 

Abílio Pires=Vilarinho-<Cacía(15) 

industrial de panificação naquela 
Cidade, sr. Agostinho Rodrigues 
-da Bela, sua dedicada espôsa e 
filhos, ra q 

Também vindo de Espinho 
onde é industrial de padaria, es 
teve em Cacía no último domingo. 
a quem Ciimprimentamos, o nosão 
amigo e assinante sr. Juão Pereira 
Duarte, aa 

Os ossos cumprimentos de 
boas vindas a toacs Gctes, 

  

  

RETIRADAS 

Depvis de estar uns dias na 
sua casa de Sarrazola, relirou-se 

oúiias de Pagoja 

ESTADAS.—Já se encontra 
entre nós depois de uma pegue 
na ansencia em visita a ses filho 
nosso amigo o assinante deste 
jornal sr. Mannel R'beiro da 
Fonseca, que se encontra em- 
pregado na panificação da Lon- 
za de Cima, Loures, o sr. Manuel 
Ribeiro da Fonseca, estimade 
Angejense, 

Os nossos cumprimentos de 
bonsevinano, 

RETIRADAS. =Pura Lisboa, 
retirou-se na pretérita seminan 
ucomparhado de sua esposa e 
sobrinhaço nosso estinindo ami- 
go A ussinunte dasto journal, sr, 
Abel da Silva Mio, 
Fazemos votos por uma foliz 

vingem. 
UM QUE NOS DEIXOU — 

Causou o mais profundo semti- 
mento a morte em Cucfi do nose 
no amigo Joré Maria Cunha des 
Santos, que o ano findo tinha 
casado com a si" Emilia Dias 
da Pinho daquela eguesia, dei» 
avo na orfundade uma Lenta 
eriameinha de 8 inêses, 

Que descunco em paz José 
uria Covha dos Santos, 

    

POESIAS 

E's Angeja uma perola, 
Deste altivo Portugal 
Tom aniõe, patriotismo, 
Tus gente não tem egual, 
Pons rivais em beleza, 
Cucia e com certeza, 

es esta duma pobreza, 
Daveras intelectual] 

Caixa de Charutos 
dem ermermarr 

Foi publicado no Evos de 
| Cacta n.º 284, que um interes- 
sante grupo de cavalheiros, de- 
pois de haver percorrido os 
serões da Povoa do Paço,con- 
cebeu a ideia de batisar estes, 
cujos epitetos dizem os publi- 
car por lhes acharem graça: 

— Mas graça porquê? Acaso 
não constam todos eles, de 
grosseiras ofensas 2! 

O primeiro «Louro da Pi 
nha» merece um quê de indul- 
gencia, se como jul zo, o origi- 
naléalguma loura de olhos 
uzuis: no entanto, o galanteio 
não tem nada de agradavel, 

O segundo, pode ter-se por 
tais ofensivo: todavia, a ofen- 
sa não é dirigida diretamente. 

Quanto ao terceiro, clacifi- 
cado «O serão da Lama, (se: 
gundo retifica o 1.º 285), pro: 
movido por chamaristas». Que 
base significativa eriserrarão 
estas palavras? Ou não fostes 
bem explicitos, ou elas expri- 
mem apenas, uma estupida 
obsenidade, uma parbuisse, e 
nada mais, pois são palavras 
sem ílexo algum. 

Considerar-se-hão nulos es- 
tes batismos, salvo se justifi 
cais claramente, a aluzão de 
tais babugices. 

  

Neto, activos industriais de pada- 
rea em Lisboa, a 
Igualmente no mesmo dia 13 

  

Vindo de Torres Vedras, ande 
completa 44 amversários a sr? é industrial de panificação, está 
D. Libanis Rodrigues Felix, viú- em Sarrazola acompanhada de sus; 
va do nosso saudoso amigo Juão espôsa e filhinho, o nosso prezado 
Maria Pereira Felix. | 
—Ainda no mesm» dia 13 com-' 

- amigo sr, José de Azevedo, 
— Também vindo de Algés, on- 

p'eta mais um aniversário natalí- de está já de há tempo na pani- 
Cio, 21, a simpática menina Dio- ficação, esteve em Cacíi no pas- 
linás Pereira Ventura, da Quintã sado dia 1 e 2 do corrente, dan-. 

para Vale de Ferreiros no «ja 29 
de mês p, p, ende é industrial de 
padaria, o nosso ectimado amigo 
go mas“inante sr. Constantino Si- 
mões Dias, 
—Com destino a Paço de Ar- 

cos, unde se encontra empregado 
na panificação, retirou-se da visi- 
nha fitpuesia de Angeja no dia 4 

“do corrente, o nosso prezido assi- 
nante sr, Emídio Pinto de Almeida. 

Um defeito dos Cacienses 
Qua u étes prejudica, 
Contentum-sa com belezas 
Tu, sÃvgej4, és mais rica, 
Tens desvelados filhos 
Ta dão os eternos brilhos, 
Ds não haver ai junquilhe 
Do uma raça empírica. 

MARTIR S. SEBASTIÃO. — 

Não me dirigi no niimero 
ante-precedente, aguardando 
que alguem tão condescenden- 
te como eu, se aprontasse em 
gratificar largamente, o autor 
da linda obra: e,...duas caí. 
xinhas juntas,era muita droga. 
“Mas, aqui tem finalmente o 

da iniciativa, o premio da sua 

"8, 

—Tambem no dia 4 do cor- do-nos a honra de sua visita, o 
rente, passa, mais um aniversá- nosso estimado amigo e assinan= 
rio a simpátici menina Rosa Be- te sr. António Maria da - Silva, 
neranda Rodrigues Corujo, filha Matos. 
do-nosso amigo assinante e cu- 
ahado do nosso director sr. 

— Da Figueira da Fóz, estiveram 
Ma- no último demingo em Cacfa,para 

nuzl Francisco Coruja, e sua es- onde já se reliiaram, o nusso es- 
pôsa sr* Vitoria Rodrigues da timado conterrâneo e assinante 
Silva. sr, João Rrancisco Teixeira e sua 

— Ein Alebaça. também com- espôsa, laboriosos industriais de 
pieta 22 aniversários no dia 14 parvicação naquela praia, 

Também para o Munte Esto- 
ril, onde está empregado na Pa- 
dmia Aveirense, se retira de Vi- 
Jarimho no dia 8 do corrente, 0) 
nosso amigo e assinante sr, Jusé, 

' António dos Santos e Silva, 
—Para Espinho onde se foi 

empregar na ficma Matos & Ir- 
mão, retirou-se de Cacía, casa de 
sua avó. na última semana. O nose 
so amigo e assinante sr, Arman- 

Tiveram lugar dos dias 1 2ZeB 
do corrente” q festividade “o 
Mantir 8, Sebastião, qua este 
ano apenas foi abrilhantada pela 
banda Argejonso, em todos os 
dias de fasta. 

A pofcissão que pareorren (0- 
das as ruas desta É Cguesia, era 
abrilhantada pela tossa mlsica 
e muitos anjos, apregantando a 
mesma um aspecto deveras en- 

in-ulencia. 
Fume sem exito, que o ta. 

baco é bom! 
E reparta de boamente com 

Os seus companheiros do in- 
teressante grupo, se realmente 
Os tens, O que não me parece 
muito provável! 

João Afonsa Fernandes da Cruz du corrente, o nosso amigo e as- —Nu mesmo domingo, cumpri- 
smante sr, Manuel Simões Tei- mentamos em Cacfa, o nosso pre- 
xeira, zado e grande industrial em Ovar, ' 

— Também na Quin:a, comple- sr, Josquim Ventura da Silva, > 
tou 17 risonhas primaveras no dia 
13 do corrente, a simpática meni- estiveram em i 

sua estremosa mãi no passado dos na Luiza S:imõ:s Nunes, 

— Vindos de Coimbra, também 
Cacia em visita a 

  do Nunes Ferreira. 
—Para o Entroncamento, onde se | 

também se retirou de Vilarinho no ga 

Oliveira e Silva, : Ipe 

cantador, 

ROUBALHEIRA,=Na noite 
encontra empregado mn padaria, (de 24 para 25 do mês P. Py 

tuno om galumos, roubara 
dia & do corrente, o nosso amigo |er.* Piedado da Silva, da ra da 
e assinante sr, Aniónio Maria de! Costa, 6 galinhas que a me 

ass tif o, 

  
A todos os aniversáriantes as mingo no seu elegante Curro, q 

nosso amigo de infancia e grande nus as felictações, 

  

  
  

(9) FOLHETIM DO “ECOS DE CACIAr 

FIGURAS... DE CERA 

Francisco do Nascimento Correia 

  

A sua mãe até, que antes sofria pri- 
vaçõ:s, ia já ao mercado. Na sua la- 
rira o lume começou de acender-se e 
alguns moveis que sem esperança de 
volta viviam há muito no penhorista, 
volveram a casa, 

A visinhança murmurava baixinho, 
Cochichava na sua passagem, diziam 
cousas extraordinárias d'aquela opera- 
ria enfesadinha que ora se apresenta- 
va em grande luxo, sem se dignar 
olhar para as que ainda há pouco, 
compadecidas, lhe mandavam a casa 
uma sopa ou um bocado de pão para 
sie paraa mãe a quem uma tosse 
impertinente começava de apoquentar, 
E mãe e filha. todos os domingos e 
quintasfsiras eram infaliveis na cines 
matograio, 

Tornou-se a Cremilde muito cos 
nhecida entre os da grande roda. A 
“todos cumprimentava e, aristocratica- 
imente, quando alguem dela se apro- 
Ximava, estendia-lhe dois dedos jnum 
requebro de indolencia provocante e 
laceiva, 

“Mas alguem se lembron um dia de 
preguntar à mãe da Cremilde se o 
namorado da filha lhe escrevia e lhe 
mandava alguma cousa para a pegues 
nia andar tão bem posta, 

— Não |! Nunca mais soubemos: do 
pobre rapaz, coitado ! Minha filha fi: 
cou muma triste situação, pobre . pe- 
quena !... Quem lhe tem valido é o 
Timoteo, aquele director geral que 
você conhece, e o senhor Visconde, e 
os amigos destes senhores que sem: 

Uia toliz vingem, é os votos 

eme remar traem 

pre que minha filha lhes pede qual. 
quer cousa, tudo lhe fazem, A pobre 
pequena viu-se obrigada-a pedir para 
não morrer de fone mais eu, e ter- 
mos que vestir. Sempre ouvi dizer 
que atraz de quem pede ninguem cor» 
re e antes isto do que roubar, 

Vir 

“Logo que o dia começava a lusir a 
mãe, dando dois berros roufenhos da 
garganta, a que o alcool pusera uma 
asperesa incomodada, com tontiras 
na cabeça. fazia levantar as filhas para 
que se pusessem ho otho da tua Á 
cata da esmola gue, sem falta, á nojte, 
lhe levariam para casa, sob pena de 
uma tareia, mtas que tareia!... 

E com sol ou com chuva, as ihos 
centes, pondo sobre si os farrapos a 
que davam o nomé de saias e cham- 
bres, descalços, Com o estomago var 
sio, lá iam esfregando os allitos ainda 
presos do sono, para a faina quotidiana, 

N'aquela casa que podia estar cheia 
e sem privações, faltavam provisões e 
abundava a preguiça a desarmonia e 
a desonra, 

SEE RS IDP Tee Me porcas 

tu | pois já não é a primeira vez que 
m ájos larupios ali vão. 

eria bom que fossen postos 
sima ja descoberto os qutoros do tais 

pmalandrices que a cada passo 

    

  
Do caso foi apresentada queis por ul aparece, siucéros que Lizemos para todos. xr na polícia de investigação, G 

[SP PCR ED rca 

O pae, bom artista serralheiro, 
lembrou-se um dia de 17 ao Brasil na 
idela de arranjar fortuna, mas chegas 
do ao Rio de Janeiro, talvez por efei- 
tos do clima, amolecera de todas as 
energias acolhendo-se à proteção 
dum patrício sem se dar so cuidado 
de procurar trabalho, 

A mãe, em Portugai, fickra só, com 
quatro filhos menores que acustun á- 
via pedirem pela cidade, c ela, para 
ir também anpariando alguma cousa, 
começou a trabalhar aus dias em ca- 
sas particulares. Mas, nova e bonita, 
começára a ser perseguida e um dia... 
caiu, sem respeito pelo marido. au- 
sente, nem pelos inocentes que. atirá. 
ra para a rua estendendo a mão aos 
transeuntes. 

E não foi só a queda que a tornára 
desgraçada. Começáia de beber ani- 
mando-se, trmnsfigurando-se e enves 
lhecendo prematuramento, e feita mes 
gera começára de maltratar os inos 
centes guando não regressavam a Casa, 
com a quantia que lhes estipulava à 
saida de casa, de manhã cedo, 

Continiúa.



  

  

COMPANHIA 
DESEGUROS ANACIONAL 

Soc. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300 
Contos 

  

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

18, Av. da Liber. Lisbôu 
Telegramas:Lanoican 

Telef. | 24554 24784 

  x
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ALIPIO MONTEIRO | 
—=COM-=— 

ALFAIATARIA=— 

BOM CORTE E;PRFEIETA EXECUÇÃO 

Preços módicos 
  

Rua do Terreirinho, 70-2.º LISBOA 

be?   
  

Pensão e Restaurant 

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo « xplendidos 
e higiénicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
AVEIRO 

Nesta antiga e acreditada casa, executa se qualquer obra de ser 
ralharia, tais como: construção de moinhos de moer, tirar agua a 
vento e gado, carros volantes de tóda a especie e todos os Outr?s 

serviços que digam respeito à sua arte, 

  

S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

  

x pa!   

Construtera Econômica de Padarias 
  

—=DE=— 

Joaquim Ramalho 
Borralha==AGUEDA 

ue eram 

Partecipamos aos industriais de panificação que acaba- 
mos de nos constituir em suciedade para a construção de 
fornos em tôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 
lharia e carpintaria montada com todos os requisitos mo- 
dernos. Podemos assim, servir rípida e económicamente 
os nossos prezados clientes, dando-lhes tôdas as garantias 
de segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabili- 
dade por qualquer serviço eféctuado na nossa casa, tais 

ECOS DE CACIA 

    
«qo do Bep, 

toe, 

NA 
S — de— % 

RS Alvaro Bernardo (sh 

o) Bastos G 

Moveis estilo moderno e antigo 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Mobilias completas e peças de- 
sirmunadas— Encarrega-se do 

mandar polr e encerar 
mobilias em casa dos 

freguezes, bom acabamento. 

Mobilias por conta do fabricante 

Rua do Bemformoso, 181 e 181-A 

(Próximo ao Intendente)—LISBOA 

  

Carimbos de borracha 
comentem USD 1 SD UR GOA A dA pe nara 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

are > 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos outros artigos. 

    

Toimam-se encomenaas na Re- 
dacção deste jornal 

  

Se pensa em automovel veja o 

Fiat Balila 
Zem linlas exageradas e extravaganes 

o FI" T-Balila reune a concepção máxima 
em beleza ce linl as, mecânica impecável 
e ecónomia absoluta. O carro siniulta- 
neamente utilitário, de corrida e de sport 

O automóvel ideal do viajante, 

eg 

Belissima suspensão, amortecedores e 
travões hidraulicos. Quatro veloci- 
dades e marcha a traz com 3.º € 
4º silenciosas e cincronizadas. 

8,5 ditros aos 100 km. 100 km. 
á hora 

Vendas a praso até 18 mêses 

  

  

  

No distrito de Aveiro dirija-se a 

Augusto Santos 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Telefones 11 e 33 

  

Padaria Primorosa 
de 

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrica- 
-se pão de todas as qualidades e 
foitios, com aceio é farinhas de 
1.º qualidade. 

Santo António da Charnéca-- Barreiro 

  

  

Bons Vinhos 

Das melhores regiões 
SÓ NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuguerque,51 
LISBOA 

  

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA 

  

  
como: masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas 
e tôdos os utensilios referentes á mesma industria. 

Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- 
petir devido á nossa perfeita organização. Queitam consul- 
lar a nóssa casa, antes de mandar fazer qualquer serviço, 

x!         
  

  

Milho branec 20 Litros 12800 
Milho amarelo » ” 11500 
Trigo " n 16550 
Centeio " ” 13800 
Feijão branco » ” 22800 
Feijão amarelo ” 18800 
Feijão mistura » ” 21800 
Feijão larangeiro ” 23800 
Feijão ftado  » ” 11800 
Toucinho Kilo 8500 
Ovos Dusia 3860 

Mandai os vossos filhos à 
escola! 

    

  

   

        
SUE OS MELHORES Y g 

MAIORES  PAQUETES 

DO MUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Hovie, 
New-York «cu Boston Providence 

Os passageiros que viagem: pará a Aniérica do Norte 
devem preferir esta companhia, porque é a única que oferece 
aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como 
didades e bom tratamento. 

Passageiros portugnêses, em terceira classe, só se podem 
aceitar tendo autorisação especial, passada pelas autoridades 
competentes, 

A saída destes paquetes efectua-se em: 

| 19—President Harding 
26 —Washington 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 
Agentes Gerais em Portugal: — Germano Serrão Arnaud 

AVENIDA 24 DE JULHO 2—2.º — Teicf 2.0214-— LISBOA 

Fevereiro Março 

b—President Roosevelt 
12—Manhattan 

6—President Roosevelt 
12 — Manhattan 
20 — President Harding 
27 —Washington 

  

PANIFICAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

? . Gu co 

Jose Dicnizio 
AGUEDA—=-—BORRALHA 

  

Construtor de fornos -de sistema Francês, Alemão e Portuguez, 
todos os utencilivs pertencentes a Padarias; masseiras, tabuleitos, 
caixas de loles para larimhas, pás etc. 

Fornece estes artigos com búas madeiras bem sêcus e 
com poucos dós. 

Madeiras esculhidas para estes artigos de Padarias, 1 
Encarrega-se da mowlagem de Padusias completas, plantas de 

Fornos e ferragens para us mesmos, Também se encarrega Ga mon- 
t.gem de caldeiras de destilaçã! . Prepara todos os seus serviços com 
perfeição e solidez p.:a o que tem a Sua oficina em completa lzbo- 
ração e com pessval habilitado para todos os seus traba-hos. - 

Preçus mais baratos que qualquer vutra casu; sem competência, 

    
Urnas Funerarias 

7 msE A, GASES EEN 
f 

       
     

  

  

  

Em mogno e em Dinho, simples e de luxo, entalhadas, fabri- 
cam-se a preços económicos, para revenda, na casa 

Viiva de Mário Castanheira Nunes 

GF 12:5= 
Empreza Industrial de Tintas, L.º 

ARGANIL 
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R$) 

Agente no Norte do Pais 

  

Escritório é Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

| Guilherme M. Coelho 

| | RUA DA VITORIA, 56 

| PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo-litográficos 

    

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 
são os melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 
reis o vosso dinheiro. 

  
      O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas, 

Checa 5) 
        em 
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